


A Educação no Brasil e no Mundo: Avanços, Limites e Contradições Capítulo  2

CAPÍTULO  

RESERVADO PARA TITULO

A Educação no Brasil e no Mundo: Avanços, 
Limites e Contradições 2

Atena Editora 
2019

Gabriella Rossetti Ferreira
(Organizadora)



 

 

 

2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Executiva: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Natália Sandrini 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 
 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins 
comerciais. 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof.ª Dr.ª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
 



 

 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Msc. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Msc. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Prof.ª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Prof. Msc. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Msc. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Prof. Msc. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof.ª Msc. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Msc. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof.ª Msc. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
E24 A educação no Brasil e no mundo [recurso eletrônico] : avanços, 

limites e contradições 2 / Organizadora Gabriella Rossetti 
Ferreira. – Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 2019. – (A 
Educação no Brasil e no Mundo. Avanços, Limites e 
Contradições; v. 2) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-480-1 
DOI 10.22533/at.ed.801191107 

 
 1. Educação. 2. Sociedade. I. Ferreira, Gabriella Rossetti. 

II.Série. 
CDD 370 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A obra “A educação no Brasil e no mundo Avanços, Limites e Contradições” traz 
diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, para o 
leque de temas que envolvem o campo das ciência humanas.  

	 De	 acordo	 com	 Feldmann	 e	 D’Agua	 (2009,	 p.	 196),	 “mudar	 o	 tempo	 e	 o	
espaço da escola é inserir-se numa perspectiva de mudança das estruturas sociais, 
tendo como horizonte de possibilidades a transformação de uma sociedade injusta e 
excludente,	em	uma	sociedade	mais	igualitária	e	includente”.		Mudar	nesse	sentido,	
talvez	signifique	reconhecer	que	nos	espaços	escolares	é	a	diferença	que	faz	os	seres	
humanos	iguais,	ou	que	pela	equidade	temos	o	direito	de	ser	diferentes.	

	 Assim,	 na	 atualidade,	 a	 escola	 enquanto	 instituição	 social	 responsável	 pela	
aquisição	do	saber,	principalmente,	o	sistematizado,	deve	repensar	suas	práticas,	na	
tentativa	de	embasar-se	numa	perspectiva	científica	para	desenvolver	uma	gama	de	
projetos,	mesmo	com	as	dificuldades	de	materiais	e	dos	profissionais.

 As responsabilidades da escola vão além de simples transmissora de 
conhecimento	científico.	Sua	função	é	muito	mais	ampla	e	profunda.	Tem	como	tarefa	
árdua,	educar	a	criança	para	que	ela	tenha	uma	vida	plena	e	realizada,	além	de	formar	
o	 profissional,	 contribuindo	 assim	 para	melhoria	 da	 sociedade	 em	 questão.	 Como	
afirma	Torres	(2008,	p.	29):	uma	das	funções	sociais	da	escola	é	preparar	o	cidadão	
para	o	exercício	da	cidadania	vivendo	como	profissional	e	cidadão.	O	que	quer	dizer	
que, a escola tem como função social democratizar conhecimentos e formar cidadãos 
participativos e atuantes.

	 O	 Estado	 deve	 garantir	 o	 acesso	 à	 educação	 a	 todas	 as	 pessoas,	 sem	
discriminação,	 respeitar	 e	 valorizar	 a	 docência,	 assegurar	 formação	 continuada	 e	
condições de trabalho satisfatórias. E mais: as liberdades de expressão de ensinar 
e	de	aprender,	o	pluralismo	de	ideias	e	de	concepções	pedagógicas	que	devem	se	
conjugar	 com	 as	 necessidades	 específicas	 dos	 diferentes	 públicos	 da	 educação,	
contempladas	 segundo	a	 perspectiva	 inclusiva	 e	 laica,	 permitindo	 que	a	 escola	 se	
adeque	às	necessidades	e	corresponda	às	realidades	de	seus	estudantes.	A	qualidade	
da	educação	envolve	 cada	um	desses	 critérios	e,	 implica	um	empenho	à	 favor	 da	
promoção da equidade e da diversidade, bem como, o enfrentamento a toda forma de 
preconceito e discriminação.

Gabriella Rossetti Ferreira
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POR	UMA	PRAXIS	EM	PSICOLOGIA	ESCOLAR	
HUMANISTA:	DIALOGANDO	COM	PAULO	FREIRE

CAPÍTULO 10

Evely Najjar Capdeville 
Psicóloga,	Filósofa,	Professora	e	Mestre	em	

Educação.
Associação	Brasileira	de	Ensino	de	Psicologia	–	

ABEP/MG
Belo	Horizonte	–	Minas	Gerais

Sônia dos Santos Osvaldo Peixoto Leite
Psicóloga.	

Faculdade	Ciências	Médicas	de	Minas	Gerais	–	
FCMMG

Belo	Horizonte	–	Minas	Gerais

RESUMO: Este	artigo	discute	a	atuação	da	(o)	
Psicóloga	(o)	Escolar,	na	perspectiva	humanista,	
a partir das contribuições de Paulo Freire. A 
metodologia	baseou-se	em	revisão	bibliográfica,	
desenvolvida a partir de textos, dissertações, 
teses	 e	 artigos	 científicos,	 pesquisados	 nas	
bases	 de	 dados	 Scielo	 e	 Pepsic.	A	 pesquisa	
permitiu	 desenvolver	 algumas	 diretrizes	 para	
a	 atuação	 da	 (o)	 Psicóloga	 (o)	 Escolar	 de	
orientação	humanista.	O	humanismo	de	Freire,	
aplicado	à	Psicologia	Escolar	propõe	a	escuta	
sensível,	a	amorosidade	e	a	dialogicidade	nas	
relações,	o	protagonismo	de	todos	os	atores	–	
estudantes, professores, família, comunidade, 
considerando a complexidade dessas relações. 
Apresentam-se	 possibilidades	 e	 desafios	 da	
praxis	 psicológica,	 na	 escolarização	 formal,	
buscando a superação entre as contradições 

e	 fragmentações	 existentes.	 Dentre	 os	
desafios,	 salientamos	 a	 análise	 do	 fenômeno	
da	“não	aprendizagem”,	através	de	uma	leitura	
dialética,	não	simplificadora,	fundamentada	na	
epistemologia	sócio-histórica.	Outro	desafio	é	a	
inclusão	da	(o)	Psicóloga	(o)	na	escola.
PALAVRAS-CHAVE: Psicologia	 Educacional.	
Humanismo.	 Aprendizagem.	 Humanização.	
Paulo Freire.

HUMANISTIC	PSYCHOLOGY	IN	SCHOOLS:	

A	PRACTICAL	ANALYSIS	OF	PAULO	FREIRE	

CONTRIBUTION

ABSTRACT: This	 article	 discusses	 the	
performance	 of	 the	 School	 Psychologist	 from	
the humanistic perspective, based on the 
contribution	 of	Paulo	Freire.	The	methodology	
was	 based	 on	 a	 bibliographical	 review,	
developed from texts, dissertations, theses and 
scientific	articles,	 researched	 in	 the	databases	
Scielo	 and	 Pepsic.	 The	 research	 allowed	 to	
develop	some	guidelines	for	the	performance	of	
the	 humanistic	 oriented	 Psychologist.	 Freire’s	
humanism,	 applied	 to	 School	 Psychology,	
proposes	 sensitive	 listening,	 amorousness	
and	 dialogue	 in	 relationships,	 and	 also	 the	
protagonism	of	all	actors	 -	 students,	 teachers,	
family,	 community,	 considering	 the	 complexity	
of these relationships. Possibilities and 
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challenges	 of	 psychological	 praxis	 are	 presented	 in	 formal	 schooling,	 seeking	 to	
overcome	contradictions	and	fragmentation.	Among	the	challenges,	we	emphasize	the	
analysis	of	the	phenomenon	of	“non-learning”,	through	a	dialectical	reading,	based	on	
socio-historical	epistemology.	Another	challenge	is	the	inclusion	of	the	Psychologist	in	
schools.
KEYWORDS:	 Educational	 Psychology.	 Humanism.	 Learning.	 Humanization.	 Paulo	
Freire.

1 |  A PERSPECTIVA HUMANISTA NA PSICOLOGIA ESCOLAR: UM BREVE 

RESGATE HISTÓRICO

A	proposta	 desse	 estudo	 é	 dialogar,	 a	 partir	 das	 contribuições	 da	 filosofia	 de	
Paulo	Reglus	Freire,	sobre	a	atuação	da	(o)	Psicóloga	(o)	Escolar	em	uma	perspectiva	
humanista.	Discutem-se	as	concepções	filosóficas	de	uma	práxis	psicológica	orientada	
pelos	 fundamentos	 humanistas	 de	 Freire,	 analisando	 possibilidades	 e	 desafios.	
Apresentaremos	 a	 seguir,	 um	 breve	 histórico	 da	 Psicologia	 Humanista,	 seguida	
das	 contribuições	 do	 pensamento	 de	Paulo	 Freire,	 e,	 por	 último,	 os	 desafios	 e	 as	
possibilidades	de	uma	atuação	profissional	guiada	pelo	paradigma	freireano.						

Inicialmente,	em	sua	acepção	etimológica	a	palavra	“humanismo”,	faz	referência	
a tudo que se volta para o humano e a compreensão sobre sua totalidade, como foco 
de	 toda	preocupação	e	 interrogação	filosófica,	a	partir	da	 investigação	sobre	o ser, 
desde	os	filósofos	gregos,	na	antiguidade	(BEZERRA	e	BEZERRA,	2012).	

No	período	do	Renascimento,	entre	o	século	XV	e	XVI,	o	humanismo	surge	como	
um	movimento	de	retorno	à	cultura	greco-latina	clássica,	uma	retomada	do	ser	humano	
enquanto	 objeto	 de	 conhecimento,	 visando	 compreendê-lo	 em	 sua	 totalidade.	 No	
humanismo renascentista, o objetivo da educação é formar o homem, acreditando-o 
livre	no	mundo,	cabendo	à	educação	a	missão	de	libertá-lo,	sem	o	coagir,	dando-lhe	o	
poder em relação a si mesmo. 

Do	 Renascimento	 à	 contemporaneidade,	 a	 formação	 humanista	 vem	 se	
caracterizando pelo potencial emancipador da educação, na medida em que a 
singularidade	de	cada	sujeito	se	constitui	por	meio	da	relação	com	a	diversidade	de	
outros sujeitos no tempo e na historicidade do mundo.

Como	afirma	Carvalho	(2017,	p.	1033):

O ideal humanista de educação se apresenta, nesse sentido, como um tempo de 
formação no qual cada novo habitante do mundo é reconhecido como um sujeito 
de aprendizagem; e como um espaço de formação no qual, a partir do diálogo com 
uma pluralidade de vozes e linguagens que herdamos do passado, constituímo-
nos como sujeitos do presente.

Em	meados	do	século	XX,	vimos	emergir	a	Psicologia	Humanista,	com	a	proposta	
de	buscar	alternativas	para	os	problemas	humanos,	 reafirmando	concepções	sobre	
o homem como ser consciente, auto-orientado, criativo, ser de escolhas, com 
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potencialidades, responsabilidades e liberdade. 
Segundo	Lima	(2008)	a	Psicologia	de	base	humanista	busca	resgatar	os	valores,	

desenvolver a liberdade de pensamento, no qual o homem é o foco a ser trabalhado, 
ser	singular.	Ainda	sob	a	ótica	da	mesma	autora,	a	existência	humana	se	realiza	em	
um contexto interpessoal, devendo ser compreendida em interface com os pares, 
caracterizando	 o	 processo	 de	 subjetivação.	 Nesse	 sentido,	 a	 tarefa	 da	 Psicologia	
Humanista	 em	 interface	 aos	 processos	 educativos,	 consiste	 em	 compreender	 as	
potencialidades humanas e fundamentar a pratica escolar em uma perspectiva 
transformadora, superando os modelos individualistas.

Mediante	a	tal	questão,	Amatuzzi	(2009)	afirma	que	a	Psicologia	Humanista	tem	
como	característica	trabalhar	de	forma	especifica	e	científica,	diante	de	uma	visão	mais	
humanizada,	que	inclui	a	concepção	de	homem	a	partir	de	seu	modo	próprio	de	vida.	O	
autor compreende o desenvolvimento da existência humana e suas particularidades, 
sentimentos,	gestos,	crenças	e	expressões,	junto	às	aptidões	que	são	únicas	a	cada	
ser humano, a partir de uma intrincada rede de inter-relações entre aspectos externas 
e internas constitutivos da existência social.

Chies	et	al	(2016)	nos	lembram	que	a	sociedade	e	a	cultura	definem	o	homem	
como sujeito do conhecimento e da ação. Porém, o ser humano deve existir para 
as próprias escolhas, deve ser respeitado, não podendo ser tratado como objeto 
determinando para a condução dos resultados de prioridades que o isolam da sua 
existência.

Sob	a	análise	desses	argumentos,	podemos	afirmar	que	a	psicologia	humanista	
enfatiza	 a	 formação	 do	 sujeito	 em	 seu	 devir	 ou	 vir-a-ser,	 entendendo	 que	 há	 um	
movimento de tornar-se pessoa, no qual se forja a produção da subjetividade e do 
protagonismo	diante	do	meio	em	que	 se	está	 inserido.	Esses	princípios,	 aplicados	
ao	 contexto	 escolar,	 pautam	uma	prática	 psicológica	 ancorada	na	escuta	 sensível,	
favorecendo	a	liberdade	para	que	o	sujeito	disponha	da	sua	singularidade,	o	resgate	à	
dignidade	e	a	garantia	de	direitos,	nos	vários	âmbitos	do	processo	educativo.	

Também,	nessa	mesma	direção,	vamos	encontrar	os	fundamentos	filosóficos	do	
pensamento freireano aplicados ao campo da educação, tendo como foco a formação 
de	 sujeitos	 em	uma	perspectiva	 humanista.	Vamos	apresentar,	 a	 seguir,	 um	breve	
relato	da	biografia	de	Freire,	alguns	de	seus	conceitos	e	as	principais	contribuições	
desse	pensador	para	o	terreno	da	atuação	da	Psicologia	Escolar.

2 |  ALGUMAS CONTRIBUIÇÕES DO PENSAMENTO HUMANISTA DE PAULO 

FREIRE PARA ATUAÇÃO EM PSICOLOGIA ESCOLAR

Paulo	Freire	(1921-1997)	foi	o	mais	célebre	educador	humanista	brasileiro,	com	
atuação e reconhecimento internacionais. Conhecido principalmente pelo método 
de alfabetização de adultos que leva seu nome, ele desenvolveu um pensamento 
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pedagógico	 assumidamente	 político.	 Para	 Freire,	 o	 objetivo	 maior	 da	 educação	 é	
conscientizar	o	educando.	 Isso	significa,	em	relação	às	parcelas	desfavorecidas	da	
sociedade,	levá-las	a	entender	sua	situação	de	oprimidas	e	agir	em	favor	da	própria	
libertação. Foi nomeado doutor honoris causa de	vinte	e	oito	universidades	em	vários	
países e teve obras traduzidas em mais de vinte idiomas.

A	proposta	da	educação	libertadora	de	Freire,	inscrita	no	pensamento	filosófico	
humanista,	 afirma	o	 homem	em	uma	dimensão	ativa,	 consciente	 e	 transformadora	
frente ao mundo. Concebe a educação dos homens entre si mediatizados pelo mundo, 
como matriz sobre a qual deve se sustentar a praxis	pedagógica.	

A	epistemologia	humanista	de	Paulo	Freire	defende	uma	concepção	de	saber	que	
visa o conhecimento problematizado e construído a partir da relação entre humanos, 
que	 se	 constroem	mutuamente,	 no	 processo	 ensino-aprendizagem.	 O	 humanismo	
na	proposta	pedagógica	freireana	defende	uma	prática	educativa	problematizadora,	
buscando	a	superação	entre	as	contradições	e	fragmentações	existentes	no	interior	
da sociedade e da escola, bem como nas relações humanas e sociais. 

Para	compreendermos	a	importância	de	Paulo	Freire,	se	faz	necessário	conhecer	
alguns	conceitos	que	o	 levaram	a	ser	uma	 referência	humanista	para	a	educação.	
Alguns	deles	são:	“ser	mais”	–	a	vocação	ontológica	dos	seres	humanos,	humanização,	
conscientização,	diálogo	e	escuta.

O	 conceito	 freireano	 de	 “ser	mais”	 está	 relacionado	 à	 vocação	 ontológica	 e	
histórica dos seres humanos no seu processo de constituição, o qual é permanente e 
inacabado, tendo em vista a natureza da incompletude humana. Dessa maneira, 
o “ser mais” se vincula a um projeto de transformação histórico-social, no qual a 
existência	do	sujeito	no	mundo	se	concretiza,	através	de	uma	práxis	compartilhada,	
em	direção	à	libertação.	

Freire evidencia a existência humana em sua condição de inacabamento e a 
capacidade que tem de reconhecer, ter consciência e transformar essa condição, 
através do processo educativo.

Na verdade, diferentemente dos outros animais, que são apenas inacabados, mas 
não são históricos, os homens se sabem inacabados. Têm a consciência de sua 
inconclusão. Aí se encontram as raízes da educação mesma, como manifestação 
exclusivamente humana. Isto é, na inconclusão dos homens e na consciência que 
dela têm. (FREIRE, 2005, p. 83-84).

Tendo	em	vista	esse	inacabamento,	a	educação	se	faz	necessária	como	meio	
pelo	qual	o	processo	de	humanização	irá	acontecer.	Ao	assumir	que	o	problema	central	
da história da humanidade seja a humanização do ser humano, Freire entende que 
logicamente	isto	se	dá	em	contraposição	à	desumanização	também	possível,	como	
segue.

Constatar essa preocupação implica, indiscutivelmente, reconhecer a 
desumanização, não apenas como viabilidade ontológica, mas como realidade 
histórica. É também, e talvez, sobretudo, a partir desta dolorosa constatação que os 
homens se perguntam sobre a outra viabilidade – a de sua humanização. (FREIRE, 
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2005, p. 32).

O	processo	de	humanização	acontece	na	medida	em	que	o	sujeito,	ao	reconhecer	
e	refletir	sobre	sua	realidade	histórica,	supera	a	consciência	ingênua	em	direção	a	uma	
consciência	crítica.	Esta	passagem	só	pode	ocorrer	por	meio	do	trabalho	educativo.	
Assim,	Freire	entende	que	a	problematização	e	o	diálogo	são	elementos	mediadores	
para	a	realização	desse	processo,	pois	a	humanização,	segundo	ele,	não	acontece	
dentro da consciência das pessoas, como um ato individual ou contemplativo, isolado 
do	mundo,	porque,	assim,	não	passaria	de	pura	 idealização.	A	 libertação	se	dá	na	
práxis	dos	homens	dentro	da	história,	na	relação	consciência-mundo	(MENDONÇA,	
2006).	

Freire	 reafirma	 a	 convicção	 de	 que	 o	 processo	 de	 mudança	 necessário	 à	
humanização do mundo e das pessoas passa pela relação dialética subjetividade-
objetividade. Por isso, para ele, 

[...] a humanização, cuja concretização é sempre processo e sempre devir, passa 
pela ruptura das amarras reais, concretas, de ordem econômica, política, social 
ideológica etc, dos que estão condenados à desumanização. O sonho é assim 
uma exigência ou uma condição que se vem fazendo permanente na história que 
fazemos e que nos faz e refaz. (MENDONÇA, 2006, p. 53). 

Sabe-se	que	a	escola	é	um	espaço	de	relações.	Nesse	sentido	cada	escola	é	
única,	fruto	de	sua	história	particular,	de	seu	projeto	e	de	seus	agentes.	Como	lugar	
de	 pessoas	 e	 de	 relações,	 é	 também	 um	 lugar	 de	 representações	 sociais.	 Como	
instituição	social	ela	tem	um	papel	essencialmente	critico	e	criativo	(GADOTTI,	2008).	

Nessa	medida,	a	atuação	da	(o)	Psicóloga	(o)	Escolar	se	faz	presente	na	medida	
em	 que	 contribui	 para	 que	 a	 relação	 ensino-aprendizagem	 favoreça	 uma	 prática	
libertadora,	 integradora,	 abrangente,	 não	 compartimentalizada,	 não	 fragmentada,	
não	mecânica.	Uma	aprendizagem	que	 requer	 uma	 tomada	 de	 posição	 frente	 aos	
problemas e promova a horizontalidade da relação educador-educando, embora se 
considere a assimetria de conhecimento entre os mesmos.

Os	 processos	 educativos	 devem	 contribuir	 para	 o	 diálogo,	 a	 criatividade,	 a	
desocultação	 da	 realidade,	 a	 desmistificação	 de	 estigmas	 nas	 relações	 sociais	 e	
pedagógicas.	Nessa	medida,	a	relação	consciência	e	mundo	se	dão	simultaneamente,	
não havendo uma consciência antes de um mundo e nem mesmo mundo sem 
consciência	(FREIRE,	1967).

Ao	falar	de	escuta,	Freire	(1996)	entende	que	escutar	é	obviamente	algo	que	vai	
mais	além	da	possibilidade	auditiva	de	cada	um.	Escutar	significa	a	disponibilidade	
permanente	por	parte	do	sujeito	que	escuta	para	a	abertura	à	fala	do	outro,	ao	gesto	
do	outro,	às	diferenças	do	outro.	Isto	não	quer	dizer,	segundo	Cerqueira	(2006,	p.	33),	

[...] que escutar exija de quem realmente escuta sua redução ao outro que fala. Isto 
não seria escuta, mas auto-anulação. A verdadeira escuta não diminui em nada, a 
capacidade de exercer o direito de discordar, de opor-se, de posicionar-se. 

A escuta seria, assim, um momento de preparação para melhor se colocar, 
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melhor	se	situar	no	plano	das	ideias.	E	assim,	favorecer	a	dialogicidade	das	ideias.	
Freire	afirma	que	o	diálogo	exige	uma	relação	de	empatia	entre	sujeitos	e	favorece	
o	pensar	crítico-problematizador	das	condições	existenciais.	Quem	aprende,	ensina	
e	quem	ensina,	aprende,	gerando	uma	práxis	social	na	qual	ação	e	 reflexão	estão	
dialeticamente	constituídas.	Segundo	Menezes	e	Santiago	(2014,	p.	52),

[...] a liberdade de homens e mulheres expressarem as suas ideias, o que pensam 
e por que pensam, junto com o outro, provoca a interação e a partilha de diferentes 
concepções que impulsionam a criticidade em relação à realidade.

Assim,	a	dialogicidade	é	uma	ferramenta	essencial	para	a	(o)	Psicóloga	(o)	Escolar,	
pois é elemento de mediatização das relações entre sujeitos no ambiente escolar e 
também	entre	escola	e	comunidade.	Nesse	sentido,	a	(o)	Psicóloga	(o)	Escolar	precisa	
articular os diversos atores em uma pluralidade de vozes e estilos que compõem o 
cotidiano	escolar,	preservando	a	singularidade	que	emerge	na	intersubjetividade	dos	
processos educativos. 

Essa	mediação	entre	as	partes,	por	meio	do	diálogo,	visa	recuperar	os	sentidos	da	
interação, mantendo a horizontalidade entre educadores-educandos, família-escola, 
funcionários-comunidade,	favorecendo	a	compreensão	de	significados,	em	um	ritmo	
colaborativo entre os atores envolvidos.

E,	diante	das	complexidades	humanas,	a	práxis	da	(o)	Psicóloga	(o)	Humanista	
emerge	na	compreensão	dos	processos	de	subjetivação,	acreditando	no	ser	humano	
como produtor de potencialidades e portador de recursos próprios para resolver 
dificuldades	em	relação	ao	seu	movimento.	Como	diz	Lima	(2008,	p.	35),

[...] trabalha com a potencialidade, responsabilidade, liberdade, e concretude à 
tendência para o crescimento e atualização do ser humano. Busca resgatar os 
valores, para desenvolver a liberdade de pensamento, no qual o homem é o foco a 
ser trabalhado, ser singular, repleto de valores.

Para	 isso,	 uma	 escuta	 sensível	 se	 faz	 necessária	 para	 dar	 voz	 aos	 sujeitos,	
favorecer	a	expressão	de	seus	sentimentos	e	saberes	espontâneos,	pois	cada	um	é	
único.	Uma	escuta	que	favoreça	a	autoestima	do	aluno,	incentivando	a	socialização,	
o	 sentimento	 de	 afeto,	 amor,	 compreensão,	 confiança	 etc.	Acolher	 e	 favorecer	 as	
pessoas	de	forma	cuidadosa	e	sigilosa,	diante	da	existência	de	cada	ser.

3 |  DESAFIOS E POSSIBILIDADES PARA UMA ATUAÇÃO PROFISSIONAL 

GUIADA PELO PARADIGMA FREIREANO

No	universo	de	atuação	profissional,	a	Psicologia	Escolar	constitui	uma	subárea	
de conhecimento, cujo foco é a produção de saberes referentes ao fenômeno 
psicológico,	 no	 processo	educativo	 (BARBOSA,	 2012).	A	atuação	da	 (o)	Psicóloga	
(o)	 Escolar	 humanista	 se	 inspira	 em	 conceitos	 da	 pedagogia	 freireana,	 tais	 como:	
educação	como	prática	de	humanização,	comunicação	e	dialogicidade	nas	relações,	
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amorosidade, e outros, ancorando uma praxis	 direcionada	 à	 reflexão	 permanente	
sobre os processos, compreensão sensível sobre os sujeitos e intervenção na ação 
educativa.	Nessa	medida,	entendendo	que	desafios	e	possibilidades	se	mesclam	e	
caracterizam	aspectos	dialéticos	da	realidade	profissional,	vamos	 trazer	aqui	esses	
elementos	antitéticos	de	forma	também	dialógica.	

O	humanismo	freireano	aplicado	à	Psicologia	Escolar	aponta	para	uma	postura	
que revela o homem no que ele tem de próprio, em seu movimento presente e em 
curso.	O	que	está	na	raiz	desse	humanismo	não	é,	pois,	apenas	um	postulado	teórico,	
ou uma hipótese, mas uma atitude concreta a favor de homens e mulheres, sujeitos de 
ação	no	mundo	(BEZERRA	E	BEZERRA,	2012).	E,	dessa	forma,	viabiliza	alternativas	
no sentido da vida e da valorização do homem, acreditando que o ser humano é um 
ser	de	escolhas,	foco	da	atividade	consciente,	auto-orientada,	criativa	(CASTAÑON,	
2007).

A	partir	de	movimentos	de	formação	e	transformação,	está	posto	o	desafio	de	uma	
praxis	que	considere	o	protagonismo	de	todos	os	atores	–	estudantes,	professores,	
família,	comunidade.	Sob	esse	ponto	de	vista,	a	Escola	necessita	ser	compreendida	em	
sua totalidade, ao mesmo tempo em que o cotidiano escolar deve ser abordado com a 
complexidade	que	lhe	é	própria.	Na	perspectiva	de	uma	atuação	humanista	freireana, 
está	posto	o	compromisso	político	de	lutar	por	uma	escola	democrática,	de	qualidade	
social, bem como a construção de conhecimento crítico, político e emancipatório. 

Então,	 faz-se	 necessária	 a	 análise	 do	 fenômeno	 da	 “não	 aprendizagem”	
relacionado	a	toda	uma	produção	social	do	fracasso	escolar,	cujas	origens	se	referem	a	
uma	multiplicidade	de	fatores	intervenientes.	Essa	análise	precisa	incluir	a	complexidade	
de	 aspectos	 tais	 como	 as	 políticas	 públicas	 educacionais,	 a	 formação	 docente,	 o	
material	didático,	a	organização	do	espaço	escolar,	entre	outros,	demandando	uma	
leitura	dialética	e	não	simplificadora	sobre	esse	“não	aprender”.	

A	queixa	do	fracasso	escolar	que	chega	à	(ao)	Psicóloga	(o)	deve	ser	analisada	
de modo crítico, buscando a compreensão ampliada do processo de escolarização 
e visando compreender suas diferentes facetas, para que a intervenção seja 
dimensionada	não	apenas	à	atuação	junto	ao	aprendiz,	mas	também	aos	docentes,	à	
família,	à	escola,	aos	processos	educativos,	sem	desvincular	de	uma	leitura	articulada	
à	sociedade	como	um	todo	(BARBOSA,	2012).

Encontramos	diversos	autores	na	área	da	Psicologia	Escolar	que	destacam	as	
transformações	no	universo	educacional	e	a	ineficiência	dos	sistemas	de	escolarização,	
diante	 das	 novas	 exigências	 educativas	 (BOCK;	 FURTADO;	 TEIXEIRA,	 2002;	
ANTUNES,	2003;	YAMAMOTO,	2004;	MARINHO-ARAUJO	E	ALMEIDA,	2005).	Esses	
autores	dão	visibilidade	aos	desafios	para	a	atuação	profissional,	dentre	as	quais:	o	
desgaste	 de	 professores	 não	 preparados	 para	 o	 fenômeno	 da	 não	 aprendizagem,	
impasses	 com	 os	 alunos,	 mas	 reafirmam	 a	 importância	 da	 Psicologia	 Escolar	 na	
mediação de processos educativos, a partir da articulação de uma pluralidade de 
vozes, estilos e atores que compõem o universo escolar. 
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Entretanto,	 a	 priori,	 existem	 dois	 pontos	 fundamentais	 para	 a	 atuação	 da	 (o)	
Psicóloga	(o)	Escolar:	a	sua	inclusão	profissional	nas	Escolas,	que	ainda	não	é	uma	
realidade	social	enquanto	política	pública,	e	a	proposta	de	uma	atuação	preventiva,	
evitando	que	o	trabalho	termine	distorcido	ou	limitado	à	afirmação	de	papéis	de	poder.	
Nesse	sentido,	a	participação	da	(o)	Psicóloga	(o),	integrada	ao	corpo	de	profissionais	
das	 Instituições,	 traz	 a	 potencialidade	 de	 desenvolver	 programas	 de	 intervenção	
afinados	 a	 cada	 realidade	 específica,	 a	 partir	 da	 integração	 complementar	 entre	
Psicologia	e	Pedagogia,	de	forma	crítica	(SOUZA,	2009;	VALLE,	2003).

Assim,	a	(o)	Psicóloga	(o)	Escolar	contribui	para	a	constituição	do	ser	humano	
para que venha a “ser mais” em todos os aspectos, partindo da premissa de que o 
indivíduo	é,	aqui	e	agora,	um	ser	de	conhecimento	e	ação	no	mundo.	Sua	atuação	se	
faz	presente	ao	reconhecer	e	transitar	pelas	diferenças	e	compor	estratégias	de	ação	
educacional	de	caráter	preventivo,	junto	à	comunidade	escolar.	

No	âmbito	das	ações	Institucionais,	a	(o)	Psicóloga	(o)	Escolar	deve	mobilizar	
ações	que	valorizem	o	protagonismo	estudantil,	as	potencialidades	dos	estudantes,	
direcionando para alternativas culturais e artísticas, que envolvam também a família 
e	favoreçam	a	interação	social	e	os	compartilhamentos	entre	todos.	Outro	importante	
desafio	é	a	reflexão	sobre	as	tensões	vividas	na	atividade	docente,	o	adoecimento	de	
professores,	as	longas	jornadas	de	trabalho	e	a	valorização	da	profissão.	É	necessário	
ampliar a sensibilidade e a percepção de todos em relação a essas questões 
emergentes.	 E,	 também,	 estimular	 a	 valorização	 e	 a	 capacitação	 permanente	 dos	
educadores

No	âmbito	das	relações	intersubjetivas,	o	desafio	consiste	em	estimular	o	olhar	
reflexivo	 e	 o	 movimento	 contínuo	 de	 invenção	 e	 reinvenção	 de	 novas	 formas	 de	
perceber	e	resolver	conflitos,	bem	como	a	interlocução	entre	as	dimensões	coletiva	e	
individual.	Nessa	direção,	precisa	ampliar	a	conscientização	de	educadores	e	alunos,	
com	vistas	à	explicitação	e	superação	de	entraves	pessoais	e	relacionais.	E,	também,	
colaborar para a compreensão e para a mudança atitudinal, nas relações interpessoais 
e nos processos intrapessoais, de educadores e educandos, no processo de ensino 
aprendizagem.

A	intercessão	atual	entre	Educação	e	Psicologia,	coloca	para	a	(o)	Psicóloga	(o)	
Escolar	o	desafio	de	atuar	na	medicação	entre	os	diversos	atores	que	vivenciam	os	
processos	de	ensino-aprendizagem,	mas	também	atenta	às	relações	de	trabalho,	no	
âmbito	da	Instituição	Escolar.	A	partir	do	reconhecimento	das	premissas	de	liberdade,	
autonomia, autovalorização e responsabilidade é possível contribuir para a melhoria 
das condições de socialização, formação e humanização nas relações educativas, 
sociais	e	pedagógicas.
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